
SÍNTESE POLÍTICA 

BALANÇO DO P R I M E I R O T R I M E S T R E 

O país continua a atravessar, em tnatéria política, 
utna jase .de transição. Os jatos, em si, leria-m de ser 
apreciados menos pelo que signifiquem, no momento, do 
que por seus possíveis reflexos sobre u melhor funciona
mento, no futuro, das instituições democráticas,. Não são 
pequenos os sacrifícios impostos, nesta fase, aos princí
pios basilares do regime, em sua puresa doutrinária. Vor 
lerãa a pena êssies sacrifícios? Só o tempo o dirá, íl di
fícil evitar, porém, tia apreciação de um jogo político sem 
grandeza — talvez etn favor do povo, mas do qual o povo 
não participa ,—, certa sensação de perplexidade e me
lancolia. Entretanto, a função da crônica é registrar. . . 
O julgamento cabe à História. 

O P R I M E I R O trimestre do 
ano teve a asslnalá-ln, na 

área que é objeto desta resenha, vá
rios ensaios para a institucionali
zação de objetivos políticos da re
volução de março de 1964, novas 
disseusões entre revolucionários, e 
o encaminhamento do problema su
cessório da União e de onze Esta
dos nos quais estão prestes a ter
minar seus mandatos os respecti
vos governadores. Do balanço re
sulta um saldo melancólico, sem 
grandeza. 

Promovida a formação da 
Aliança de Renovação Nacional 

( A R E N A ) , com o desaguar de 
convictos e de adesistas de todo 
feitio, e, a duras penas, para fa
zer o indispensável contraponto e 
garantir a "pluralidade de parti-
<los", a do Movimento Democrá
tico Brasileiro ( M D B ) , ambas 
essas agremiações apenas testemu
nharam, desde logo, sua comple
ta inautenticidade e artificialísmn. 

Houve mudanças no Ministério. 
O Sr. JTJRACY MAGALHÃES, que 
fazia a política interna, na Pas
ta da Justiça, passou a cuidar da 
política externa, no Ttamaírati. 
Quem o subsiituiu, apesar de até 
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então haver tratado mais, no Se
nado, de assuntos econômicos, íoi 
o Sr. M E M OK SÁ, cuja atuação 
no Executivo trai certa candura 
dc "Hbertador", companlieiro tra-
d.Ícional do desencantado Sr. R A U L 
P i L L A . Encerrou-se, sem deixar 
saudades, a administração do Sr. 
S u F L i c v DE LACERDA nos negó
cios da Educação e Cultura, des
locando-se para essa pasta o Sr. 
PEDRO A L E I X O , até então lider do 
governo na Câmara dos Depu
tados e com uma profunda vivên
cia apenas em assuntos forenses 
e puliúcos. Outra mudança, que 
iria ferir os melindres, já bastan
te aguçados, do Sr. A D E M A R DE 
BARROS, foi a que resultou na as
censão do Sr. PAULO Ecínio ao 
Ministério da Indústria e Comér
cio. 

No plano estadual, cabe .salien
tar, no primeiro mês do período, 
a decretação de intervenção fe
deral em Alagoas. Eram tais as 
apreensões sóbrc o que poderia 
ocorrer se houvesse .sido con
firmada pela Assembléia Legisla
tiva a eleição do candidato majori
tário 110 pleito de 3 dc outubro, Sr. 
M u N i z FALCÃO, que a medida foi 
recebida com desafogo. E a esco
lha do interventor, recaindo sobre 
o General JoÃo JosÉ BATISTA T U -
BINO, já conhecido no Estadu e 
que constituiu um governo apnlí-
tico, foi considerada tão feliz <jue 
até mesmo a rnrrt;iitc a que preju-
diron a solução adotada pelo Pre
sidente da Repnl)Hca, embora 
combatendo a intervenção, acii-
Ihcu bem o interventor e llip deu 
apoio. 

F .iKjuaiito isso, começava a to
mar vulto a candidatura do Ge
neral AKTUR DA COSTA E STI.V'\, 

Ministro da Guerra, à sucessão do 
M.arechal CASTELO BRANCO. Até 
que ponto com o real agrado des
te, só o tem^K) dirá, se o disser... 
A precipitação no lançamenlo do 
candidato seguramente não o há 
de ter sido. Se o atual presidente, 
com seu mandato válido até mar
ço de 1967, irá esvaziar-se, spon-
te sm, já em outubro dèsts ano, 
quando se dará a eleição, não c 
interessante que esse esvaziamen
to comece desde já. 

Por outro lado, tal candidatura 
suscitou desde cedu alguns pro
blemas técnicos e políticos, logo de
sejando seus partidários a modi
ficação do cai>itulo das incompa-
tibiliílades, para que o candidato 
não tenha de afastar-se do Minis
tério da Guerra seis meses antes 
fia eleição. 

j á no último dia de janeiro u 
governo, fazendo uso de podê-
res extraordinários conferidos j i c -
lo Ato Trístifucional t u " 2, baixou 
o A-to Complementar n.*^ 7, que 
deu nova redação ao art. 5 . " do 
Ato Complementar n . ^ 4 , referen
te aos órgãos dirigentes dos parti
dos ]ioIíticos; rjvojíou dispositivos 
d o mesmo AC n . " 4, inclusive o 
que exigia Üsla eleitores para 
o regi.slro dc candidatos; dispôs 
sobre encolha de candidatos e re
gistro destes pelas organizações 
j . a T l i d á r i a s ; disciplinou quocicnte 
eleitoral; estabeleceu a necessida-
ce da inscrição de candidatos em 
(.•ijranizaçòes com a;ribuições dc 
pr.rtfdos políticos, até ÍX) dias an
tes (Ia data limite p<ir;- o registro 
eJi itoral; e estí^ndcu ao? deputados 
rsladnais a exigência, prevista no 
AĈ  11.'-' 4 pnra ns disputados fe-
dcais e senadores, de se registra
ria ri cni jiartidos a fim de partici-
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par dc cuiniüsües uu uiissücs par-
iamentares. 

O debate sobre o artificialismo e 
a inexpressividade da fórmula b i -
partidária A R E N A e M D B per-
niitiiece. E surge a tentativa de 
formar-se terceira entidade, inspi
rada na liderança do Sr. CARIX>S 
LACERDA, que, entretanto, ardoro
samente entregue a atividades em
presariais privadas, não vem a 
campo raso. T>ogo de inicio a inicia
tiva sofre sério revés — a jíOsi-
ção tomada pelo candidato lacer-
dista ao governo da Guanabara no 
ano passado, Sr. E L E X A RIBEIRO, 
que preferiu o caminho da organi
zação majoritária ou castelista. 

Mas, o citado artificialismo e a 
também já referida inautenticida
de das agremiações conhecidas co
mo A R E N A e M B D viriam a sa
lientar-se no episódio da eleição da 
mesa da Câmara dos Deputados, 
quando a fidelidade, digamos as
sim, às antigas siglas, suas prefe
rências e indiossincrasías e, sobre
tudo, a seus processos tradicionais 
se tomou demasiado patente. 

O Sr. B i L A C P I N T O manifestou 
desambição, não aceitando a re
eleição para a presidência. Por 
trás de seu gesto, sorria-lhe uma 
expectativa — a de i r ocupar a 
Embaixada do Brasil na França. 
Travoti-se a disputa entre dois 
amigos do Marechal CASTELO 
BRANCO •— o combativo Sr. 
ADAUTO Ltjcio CARDOSO (ex-
XJDN) e o Sr. N I L O COELHO (ex-
PSD), que tivera forte partici
pação no apeamento do Sr. R A -
N i E R i M A Z Z L L I , na eleição ante
rior. Contra as previsões da crô
nica iwlítica, verificou-se a vitó
ria do primeiro, após grande bata

lha. 

Antes, porém, e enquanto o Ge
neral COSTA E SILVA viajava ix:lo 
exterior, sempre fazendo declara
ções de que aceitaria candidatar-
se à presidência da República, é 
editado o Ato Institucional n.*̂  2, 
pelo quaJ o prazo para sua dcsin-
compatibilização se reduziu para 
três meses. Diga-se de passagem 
que essa redução, em vez de ex
tinção pura e simples, desagradou 
a corifeus mais ardentes e descon
fiados da candidatura COSTA ^ 
SILVA, pois uma das suspeitas cor
rentes, à época, era de que vies
se o governo a aproveitar o afas
tamento do Ministro da Guerra 
em favor de outro candidato, que 
poderia chamar-se BIZARRIA M A -
MEDE ou CORDEIRO DE FARIAS, 
J u R A C Y MAGALHÃES ou N E Y 
BRAGA. 

O A l - 3 estabeleceu, também, a 
eleição indireta para governado
res e vice-governadores, a ser rea
lizada a 3 de setembro; a data de 
3 de outubro, até então indicada 
como limite de prazo, para a elei
ção — também indireta, é claro 
— do presidente e do vice-presi-
dente da República; a eleição, ain
da, sujeita a modificações proces
suais profundas, dos senadores e 
deputados, em 15 de novembro; a 
nomeação de prefeitos das capitais 
pelos governadores dos Estados, 
respeitados os mandatos em cur
so; a redução, para dois anos, da 
exigência de domicílio eleitoral. 

Hsse último item viria a causar 
sério desgosto aos que, alegando a 
condição de militajr — sujeito, por
tanto, a mudanças de domicílio 
—, e pretendendo candidatar-se a 
postos eletivos em Estados, dese
javam a extinção daquela exigên-
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cia. Até o f im úo triincslrc ainda 
estava o assunto em foco. 

Aliás, a eleição indireta do pre
sidente da República jamais dei
xaria de ser objeto de crítica e 
protestos, especialmente por parte 
dos pretendentes, Srs. CARLOS L A 
CERDA e ADEMAR DE BARROS. N O 
caso deste último, cabe assinalar a 
iniiM)rtància (|ue lhe asacgura ain
da o mandato de governador de 
São l'auIo. Por isso mesmo, seu 
rompimento com o Governo da 
União, afinal formalizado, teve 
certa ressonância, embora de cur
ta duração. 

De resto, os problemas institu
cionais da Revolução permanecem 
em debate. Não é fato desprezível 
a decisão du Instituto dos Advo
gados do Brasil, coroando pí-rti-
naz campanha do Sr. SODRAL P I N 
TO, no sentido de um movimento 
para convocação de uma Consti
tuinte por voto livre e direto, a fim 
de reorganÍ7ar as normas consti
tucionais e jurídicas do país, con
sideradas pelo Instituto completa
mente sul)vcrtitlas, em conseqüên
cia do poder legislador que o Pre
sidente CASTELO BRANCO assumiu 
depois de 27 de outubro. Cumpre 
registrar, ainda, a iniciativa do 
pró[)rio governo, ao constituir uma 
comissão de juristas para elabo
rar, não uma simples consolidação 
do que existe como matéria cons
titucional, juntanií^rne cum a de
cretada nos Atos Institucionais, 
mas uma reformulação geral da 
Carta Magna. 

O problema imediato, porém, é 
o da sucessão presidencial. A es
se respeito, perdem-se os comen
taristas em conjecturas sobre se a 
candidatura COSTA E SILVA é ou 
não do agrado do Presidente CAS

TELO BRANCO, e sempre há quem 
admita manobras deste, com vis
tas â prorrogação do próprio man
dato, apesar de freqüentes decla
rações em contrário. 

A propósito, uma das (̂ specula-
çnes vindas à luz girava cin torno 
da desconfiança tjue se diz separar 
duas mentaUdades militares: a tra
dicional, encarnada em COSTA K 
SILVA, apoiada pelos Marechais 
EURICO ÕUTRA, OlHl.0 DKNYS e 
MASCARENHAS UK MORALS, e a 
chamada tecnocrata, influenciada 
pela Escola Superior de Guerra e 
da qual o atual ctiefc du governo é 
o expoente. 

Todas as perplexidades causa
das pela condução da política na
cional são explicadas com o falo 
de que o Marechal CASTELO B R A N 
CO é, sobretudo, um estrategista. 
Apraz-lhe esse jogo, provavel
mente — talvez bem mais do que 
os cuidados com a administração. 
Nesta avulla apenas initrn jogo, 
terrível, da condução da política 
econômica e financeira, pelos M i 
nistros do Planejamento e da Fa-
•íeiida. 

Episódios isolados mostram a 
rebeldia e, sobnítudo, o potencial 
de certas áreas. Assim, a maneira 
como o M B D impediu, por lon
go tempo, a formação dc quorum 
para a eleição da mesa da Câma
ra dos Deputados e, depois, para 
a aprovação da intervenção fe
deral em Alagoas. 1̂ . significativa, 
também, a derrotai do sítnacionis-
mo na eleição dos presidentes das 
Assembléias Legislativas de 1 'er-
nanibuco e de São Paulo. 

Quanto ao J J O V O , este sofre a 
(•levação — não detida do custo 
de vida, a contenção salarial, a re-
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(luçno <le oportunidades de emprê-
gu. Eiiijnaulo isso, <!-sLá completa
mente à margem do processo polí
tico, contentando-se as camadas 
menus sacrificadas cm seguir, qua

se sempre sem maior interesse, 
aqui e acolá, com uma jionta de 
preocupação quanto à nianulenção 
da ordem, o que a imprensa diz. 
comenta, especula. 

OAO r o a m 
H q t N M A l l l & 
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